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Data: 26/11/2003 

 

 

Fita 1 - Lado A 

 

 

TF – Entrevista com Júlio César, tesoureiro da Associação de Moradores da CONAB para 

o Projeto Manguinhos, História de Manguinhos, entrevistado por Tânia Fernandes e equipe 

do projeto. Dia 26 de novembro de 2003. Júlio César, vamos começar a nossa entrevista, né, 

isso é um trabalho conjunto da Fundação com as comunidades aqui do em torno, eu queria 

que você fizesse um histórico pra gente da ocupação dessa comunidade aqui, como é que as 

pessoas vieram... 

 

JA – Do início... tá. O início foi dado pelo seguinte... E... esses prédios (Inaudível) estavam 

sendo depredados pelos próprios moradores, pra fim de quê? A fim de que eles chegarem e 

darem uma melhorada nas casas deles lá do outro lado, porque muitas pessoas que estavam 

com problemas tinham que fazer o barraquinho deles que são de telha, que são de madeira, 

que são de ferro, então eles estavam depredando isso daqui. 

 

TF – Mas antes estava inteirinho? 

 

JA – ‘tava inteirinho, ‘tava inteirinho. 

 

TF – Desde quando isso? 

 

JA – Isso já faz quase dois anos isso, entendeu? Mas anteriormente a isso, isso aqui já 

estava totalmente abandonado. 

 

TF – Desde quando que tá abandonado? 

 

JA – Devem ter quatro anos que isso tá abandonado. Então, eu vim pra cá, o que foi que eu 

fiz? Andei dando uma olhada no... no Diário Oficial, que eles têm e andei observando que 

isso aqui não tem processo jurídico há um bom tempo. Aí eu falei: “Pô gente, ao invés de 

depredar, por que é que nós não vamos ocupar isso aqui? Já que nós ‘tamos com problema, 

o Estado não tá resolvendo nosso problema do outro lado, nós vamos ocupar isso aqui!” 

 

TF – Você morava lá na... 

 

JA – Morava lá também, eu sou oriundo dali. 

 

TF – Da Mandela de Pedra. 

 

JÁ – Mandela de Pedra. Aí eu comecei a minha ocupação, peguei um pedacinho, aí eu 

cheguei e falei: “Vai lá cada, um vai, se tiver um problema, pega o seu pedacinho e... 

vamos ocupar aquela área lá.” No início foi meio conturbado por causa da polícia porque a 
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polícia sempre tem que vir, tem que se fazer presente, mas depois a polícia viu que não 

tinha... gente perigosa, fins perigosos, monte de traficantes ou coisa assim, foram os 

moradores que tomaram, os policiais lavaram as mãos. Uns tempos depois, o presidente da 

CONAB pediu pra que nós fôssemos lá na CONAB conversar com ele. Foi o que ele falou, 

ele falou que o pedido de reintegração de posse teria que pedir, na cabeça dele, né, mas por 

ele isso aqui já não ‘tava funcionando muito tempo, por isso é que poderia continuar a 

ocupação normalmente, mas a reintegração de posse na justiça eu tive que pedir. (ruído de 

trânsito) E ‘tamos aí até hoje aí. Fundamos a Associação... 

 

TF – E vieram quantas famílias? 

 

JA – Inicialmente a gente não teve o controle dessas famílias, inicialmente, né, porque não 

tinha associação nem nada... depois uma das líderes comunitárias lá do... do Mandela pediu 

pra que eu ajudasse eles em termos de associação deles, do Complexo da Cidade Alta, 

pediu pra que eu ajudasse eles no início e tô até hoje. A dona Pretinha que é a líder 

comunitária, ela pediu pra que eu ajudasse eles aqui. Aí nós formamos uma equipe pra 

poder fazer uma boa associação, pra que haja um meio jurídico pra que nós (Inaudível) 

atrás pra dar ofício, fazer pedidos. Nós fizemos isso. a associação tá montada, tudo 

bonitinho, CNPJ, tudo no jurídico, já fizemos parcerias, né?... e... Tanto que a Fiocruz, 

quando nós (Inaudível) do dr. Marcos a respeito dos agentes comunitários aqui dentro, 

como lá da CEDAE, a Ligth, então, quer dizer, já ‘tamos... tudo tá devidamente encaixado 

pra isso aqui poder dar continuidade a realmente virar uma comunidade e perpetuar aqui 

nesse espaço, aqui que é o Vitória de Manguinhos. Antiga CONAB, vai perpetuar. 

 

TF – Quantas pessoas mais ou menos, você acha...? 

 

JA – Olha só, nós ‘tamos botando em média 450 famílias, ‘tamos botando uma média de 3 

pessoas por casa. Então dá em média 1.300 pessoas, mais ou menos aqui. 

 

TF – Tem algum tipo de Censo, alguma coisa assim? 

 

JA – Nós temos um cadastramento, né, das pessoas, não foi feito de todos. Não foi feito de 

todas as casas. Mas a respeito desse Censo foi feito um cadastramento anterior a esse que 

nós temos aqui. 

 

TF – Que a Associação que... 

 

JA – Fizemos... fizemos junto esse trabalho. Um trabalho árduo, trabalho cansativo e nós 

fizemos esse cadastramentozinho. Nesse cadastramentozinho aqui, nós tínhamos em média 

450 famílias, botando... é... 3 pessoas por casa, deu essa média aí. Mas inclusive utilizamos 

essa média... pra quê? Porque nós vamos chegar e mandar os ofícios: temos 1.300 pessoas, 

450 famílias... E nós mandamos essa média pra qualquer órgão público que venha... Pode 

aumentar? Pode. Porque as casas podem ser de altos e baixos, a tendência é só aumentar. 

Porque diminuir, eu acho difícil (Inaudível)... 

 

TF – Ela já tá com a parte plana toda ocupada? 
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JA – Parte plana toda ocupada, toda ocupada. Porque como eu falei inicialmente, não 

tivemos controle, cada um pegou o seu pedacinho, tá fazendo, cada um tá fazendo de tijolo. 

Nós estamos orientando a pessoa a fazer o quê? De tijolo. Pra quê? Pra que além de dar 

mais firmeza pra segurar o terreno e não haver problema de incêndio. Nós temos muitos 

barraquinhos de madeira ainda aí. Vamos ver o que é que nós vamos fazer, né? 

 

TF – E de água e luz, como é que vocês estão instalados? 

 

JA – A água nós estamos sem problema, agora o nosso problema é a luz. Por que o nosso 

problema é a luz? É a luz porque o processo que temos com a Ligth... é... está aí em forma 

de politicagem deles, né? O secretário da Ação Social da Rosinha, o dr. Fernando Willians, 

ele fez o pedido, a Ligth prometeu pra ele, o presidente da Ligth prometeu pra ele que já ia 

entrar com a obra aqui, tanto aqui quanto no... Samora 2, entendeu? Que é o terreno da 

Embratel ali. E até agora, tem já três meses prometendo, depois do processo todo pronto, o 

governo liberou o dinheiro já, eu tô sabendo, e ele não tá dando continuidade ao processo. 

Tá parado não sei por quê. Inclusive nós vamos ter uma reunião essa semana ou a outra, 

com o presidente da Ligth junto com o Fernando Willians. 

 

TF – Mas vocês têm luz, mas no estilo ‘gato’ ou tá sem luz nenhuma? 

 

JA – Não, ‘tamos no estilo ‘gato’, pra poder (Inaudível) as crianças, temos que chegar e dar 

um jeitinho. Não me meti a respeito desse negócio de puxar os cabos, tudo bonitinho, 

deixei pros próprios moradores, por quê? Para não haver problemas que houve em outra 

comunidade. Porque eu já vi em outra comunidade como é que é, então... não fiz a respeito, 

arrecadação, nem nada não, entendeu? Porque até então tinha um rapaz que queria fazer 

somente a respeito de cabo, tudo bonitinho, então não nos metemos nisso aí. Então cada um 

dá seu jeitinho. 

 

TF – E a saída de esgoto? 

 

JA– A saída de esgoto foi utilizada a saída primária que existia aqui, que era a saída boa, 

manilhas, entendeu? Já cai certinho pra o rio, tanto a água pluvial quanto esgoto. Já cai no 

rio Cunha. Entendeu? 

 

TF – E olha só, e essas famílias todas que vieram pra cá, elas vieram só do SamoraMachel 

ou elas vieram de outros lugares? 

 

JA – Não. 

 

TF – Só de... 

 

JA – Inicialmente é o que eu ‘tava falando pra senhora, as pessoas “veio” aqui do Mandela 

de Pedra, né, teve umas pessoas que vêm da linha do trem, umas famílias que vêm da linha 

de trem também e... o oriundo mesmo, vamos botar 80% dos moradores daqui, é tudo do 

Mandela de Pedra. Porque (Inaudível), a beira do rio é ali, não sabe o que vai se resolver, o 



 

 

6 

 

governo ainda não tá aquela história dos seis anos: “Será que isso aqui vai sair, será que 

isso aqui vai ficar?!” Então, quer dizer, aqui eles estão se sentindo um pouco mais seguro 

em relação a isso. Temporal de ontem, o que houve? As pessoas que ‘tavam de lá, vieram 

pegar socorro aqui, tá entendendo? Porque goteira, não sei como é que foi lá, mas aqui, 

nenhum dos dois não teve esse probleminha. Mas graças a Deus ninguém ficou ferido ou 

perdeu a vida. Graças a Deus. 

 

TF – Mas você veio, você veio do complexo da Cidade Alta, você falou? Antes de vir pra 

cá...? 

 

JA – É. Eu sou... eu sou (Inaudível). Porque na época do serviço das Forças Armadas, eu 

morava lá com a minha mãe, né, e conheci uma menina aqui e estou até hoje com ela. Eu 

estou aqui, vou fazer 10 anos já. 

 

TF – Mas onde é o Complexo de Cidade Alta? 

 

JA – Em Cordovil. Vim com a esposa... 

 

TF – Aí você veio pra li pra lá...? 

 

JA – É, eu veio pra lá e então também acompanhei todo o início do processo também ali, de 

ocupação ali também. Então, quer dizer, nós não ‘tamos procurando, não cometer os erros 

de lá, pra nós darmos um... uma continuidade aqui. 

 

TF – Você trabalha aonde? 

 

JA– Trabalho. Sou moto-boy à noite, trabalho à noite, sou moto-boy. 

 

TF – E esse pessoal que veio, acontece muita nessa vinda pra cá trazerem as famílias? 

Como é que é essa história... desse... deslocamento dessa população? 

 

JA – Isso aí foi assim: inicialmente, tinha explicado pra elas duas, tem gente que tá a fim de 

morar, mas tem gente que vem a fim de que... né? Então nós fizemos o quê? Nós é... 

coibimos as pessoas de venderem inicialmente. “Você não vai poder vender porque isso 

aqui foi uma invasão, nós estamos querendo que as pessoas morem aqui.” Então essas 

pessoas que estavam (Inaudível) no início, nós tiramos elas daqui: “Vocês estão querendo 

vender, então vocês não tem... não estão precisando.” Aí nós dávamos pra outras pessoas 

que estavam realmente necessitadas. Como é que foi feito esse processo? A pessoa chegava, 

pedia, falava que estava precisando. Não temos como investigar a vida da pessoa, se a 

pessoa chegar e falar assim: “Pô, tô precisando!” “Vamos ver um espaço pra senhora, pro 

senhor”. O senhor vinha com a família, se instalava e ali da... dava continuidade à moradia 

dele. Não temos como investigar a vida da pessoa. “Ah, a pessoa tem uma casa na favela, 

(Inaudível) a pessoa tem um comércio...” Não tem. Se a pessoa chegar aqui com lágrimas 

nos olhos, pode ser até lágrimas falsas, e falando nisso assim: “Poxa, aconteceu muito isso. 

Tô precisando! Tenho que sair de aluguel ou eu tô pra ser despejado...”. Então, felizmente, 

a gente tinha que chegar e abrir espaço pra essas pessoas. (Inaudível) aquelas pessoas que 



 

 

7 

 

queriam vender inicialmente e então, essas pessoas, até hoje, nenhuma delas se desfez do 

terreno. Temos sorte. Até hoje nenhuma delas se desfez do terreno. Só quem se desfez do 

terreno foram as pessoas inicialmente “mermo”. Veio aqui, disse que veio lá de dentro, 

pessoas que... infelizmente não ‘tão acreditando nesse processo e então vinham pra cá e 

estão voltando pra lá. Tá entendendo? Então, quer dizer, migrou pra cá, não gostou, não 

sei... voltaram pra lá. Entendeu? Porque a gente procura administrar isso aqui com a maior 

seriedade possível. Isso não... que tem os poli... é... é... políticos nem lucrativo nem 

religioso nem nada. Acho que é... se tem um estatuto que foi feito, a gente procura seguir o 

estatuto à risca pra que não haja problemas posteriores. Então, esse estatuto, funciona tudo 

dentro desse estatuto. 

 

TF – Qual o presidente da associação? 

 

JA – O presidente é o Márcio Barbosa da Silva. O vice-presidente é o Jorge Luis Peçanha e 

eu sou o administrador financeiro. Não havia falado pra senhora, inicialmente, eu integro a 

equipe de 12 diretores. Hoje só quem tá realmente de frente aqui, que tá... em cima desse 

processo, somos só nós três. Estamos correndo atrás. 

 

TF – Eles também vieram desde o início? 

 

JÁ – Desde o início também. 

 

TF – Da retirada lá do... 

 

JÁ – Lá do Mandela. 

 

TF – É... e como é que tá, vocês conseguiram... como é que vocês conseguiram trabalhar ou 

não sei, com os traficantes (Inaudível)...? 

 

JA – Com a política daqui... a política daqui foi o seguinte: é... cada... como eles viram que 

o nosso trabalho é um trabalho sério, hoje em dia não temos problema nenhum com eles, 

entendeu, eles não se metem aqui e a gente mesmo é que vai se meter pra o lado deles. Se 

é... é dinheiro não é falado. A gente não lida com negócio de financeiro, nem nada. Aqui é 

só... lidar com o social, tanto que eu falei no início... tô aqui, tô depois... todo trabalho, vou 

abandonar por quê? Porque tá abandonando minha vida, eu tô me empenhando numa coisa 

social, eu não tô vendo retorno. Por quê? Tenho dívidas pra pagar, sou um ser humano 

também. 

 

TF – Pagar o quê? 

 

JÁ – Dívidas minhas. Tenho que pagar dívidas minhas, família, entendeu? Então, quer 

dizer, eu tenho que... nesse processo todinho acumulei uma certa dívida, dívida dentro de 

casa, então vou ter de voltar a trabalhar de dia até de noite, de segunda a segunda. Sem 

folga, sem descanso, até pagar a dívida de novo, tá entendendo? Quer dizer, um menino... – 

vamos chamar de menino – não se mete aqui em nada, não falam nada, entendeu, eles 

confiam na gente, sabem que o nosso trabalho é sério. Era só isso, só isso mesmo, tá? 
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TF – Como é que tá a comunidade em termos de relação com a associação, como é que esse 

processo que se dá? 

 

JA – Olha... reclamam, mas nos procuram. Entendeu? (Inaudível) É, reclamam não, é 

porque falam assim: “Poxa, vocês não fazem nada, mas eles não sabem que a nossa parte 

aqui é exatamente essa. É chegar, correr atrás de benefício pra comunidade, os órgãos 

competentes, correr atrás, trazer as obras, os benefícios para comunidade. E não, dar o de 

comida pra eles todo dia. Eles pensam que a nossa parte é essa: é chegar... é... vamos botar 

assim, um... em todo lugar a gente vê isso aí. Não é o primeiro lugar nem vai ser o último. 

Tem pessoas que se acomodam em receber cesta básica do governo, mas se você oferecer 

um trabalho pra essas pessoas, a maioria delas prefere ficar em casa do que trabalhar. Elas 

preferem receber a caça já cozinhada, já posta na mesa, do que ir lá, pegar a ferramenta e 

caçar a sua comida e caçar o seu sustento. A maioria é assim: se acomodou nos programas 

do governo. A cesta básica, cheque-cidadão, agora invés disso o governo chegasse e desse 

emprego, trabalho e tirasse isso aí, criasse trabalho pra eles, eles teriam que se virar. 

 

TF – Mas você acha que isso a maioria é assim? 

 

JA – Maioria. Infelizmente, eu tô aqui pra falar a verdade. E é a maioria, pelo dia-a-dia que 

eu vejo, a maioria acontece isso. E é essa maioria que fala mal da associação! Tá vendo: o 

Márcio tá trabalhando, o Jorge tá trabalhando, eu fico de dia, de noite eu vou trabalhar, 

trabalho até uma, duas horas da manhã, de moto-boy, fazendo entrega. Todo dia, de 

domingo a domingo! E eles bem por que não se espelham em mim? Procurar um trabalho, 

procurar chegar todo dia cedo dentro de casa. Não, eles preferem reclamar: “Pô, ei, não vai 

fazer nada não?! É só isso?” Eu mostro os meios pra eles, ô vocês... vamos... se reúnem 

aqui, vamo’ botar assim: um probleminha com o esgoto que houve. Se reúnem vocês, 

fazem uma vaquinha, eu dou um projetozinho, faço um desenho pra eles “Vocês têm que 

fazer isso e isso e isso. É aqui na manilha, a gente tinha uma manilha aqui, vocês vão fazer 

isso. Não demora um dia pra vocês “fazer” isso.” Eles preferem que... esperar pelos órgãos 

competentes. Nossa parte nós fazemos: mandamos ofício, pedimos, mandamos ofício, 

pedimos de novo pra fazer isso. Não podemos também chegar, fechar a Leopoldo Bulhões, 

organizar a baderna, tumulto, isso aí eu não faço. Particularmente eu não faço. Por que é 

que eu não faço? Porque isso daí não é do meu estilo. Se tem uma diplomacia pra você 

conseguir as coisas, você vai conseguir muito mais fácil na diplomacia do que na força, 

porque o Estado tem a força. Se chegar ali na pista e fechar a pista, sabe o que é que vai 

acontecer? Vai vir o carro-for... o carro-choque, 100 homens, cachorro, né, gás 

lacrimogêneo, pega geral, bate geral e todo mundo vai pra casa machucado, não conseguiu 

nada e a comunidade ainda vai levar um nome feio... perante à sociedade. Então em relação 

a isso, eu não... não concordo em relação a isso... a se fechar rua. Por isso que nós fomos, 

tudo que nós ‘tamos conseguindo aqui é graças a uma diplomacia. Polícia no início, 

perturbou, perturbou, mas não perturbou com violência, só ostensivamente, só com a 

presença deles. Nós tudo conseguimos na diplomacia. Num bom papo, automaticamente 

explicamos, e estamos aí até hoje. Tudo na diplomacia, democracia, tudo bonitinho. 

 

TF – Isso foi desde quando, hein? Você não me disse desde quando vocês estão aqui. 
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JA – Olha, vou te dar uma data, a associação, a fundação da Associação, né... 

 

TF – A Associação foi depois que vocês vieram. 

 

JA – Isso! Nós vamos dar uma data... ...da fundação da Associação. Olha, nós fundamos a 

associação em 10 de janeiro de 2003. Nós fundamos a associação, mas foi bem anterior a 

isso que nós... 

 

TF – Bem, quantos anos mais ou menos? 

 

JA– Bem anterior não, foram meses. Nós invadimos isso aqui em 2002. Dezembro, 

novembro, de 2002. Nós invadimos isso aqui. Aí 10... no dia 10 de janeiro nós 

conseguimos tirar o nosso CNPJ, nos organizamos (Inaudível) a senhora vê, né. Foi um 

processo demorado o CNPJ, mas “se” reunimos arduamente, fomo’ lá e conseguimos nosso 

CNPJ. O processo de abertura, oficial, é 10 do 1 de 2003. 

 

TF – Eu digo assim, voltando à questão do esgoto, desde que há a CONAB, a própria 

CONAB já tinha saída para o canal...? 

 

JA – Tinha, tinha! 

 

TF – Não tinha saída para o esgoto da cidade? 

 

JA– Não, o canal... é... não tinha uma... situação de tratamento de esgoto porque isso aqui 

não é uma área habitacional, aqui é uma área de comércio. Então, quer dizer, o fluxo de 

esgoto aqui foi bem feito, foi feito com manilhas, mas não eram fluxos de esgoto constante. 

A cozinha funcionava, era... a pluvial dos telhados, entendeu? Então, quer dizer, em relação 

a isso aí... eram pouco resíduos, né, e era lançado diretamente no Rio Cunha. 

TF – Eram... eram... armazéns de reserva...? 

 

JA – Armazéns de... 

 

TF – ...reservatórios de alimentos. É isso? 

 

JA – Isso. Estocagem e despensa de alimentos. Dado pelo Estado, pelas distribuidoras e 

mandava pra escola, hospital... 

 

TF – Eram com galpões, com telhados... 

 

JA – Galpões com telhados... 

 

TF – Os telhados foram levados pelas comunidades. 

 

JA – Todo depredado pelas comunidades. 
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TF – Me diz o seguinte: como é que ela se relaciona com o resto da comunidade de 

Manguinhos? 

 

JA – Nós fazemos parte do Complexo de Manguinhos. Do rio Cunha pra cá, nós fazíamos 

parte do Complexo de Manguinhos. Nós... nós ‘tamos com a idéia de organizar um 

ORGAN, que é a associação das associações. ‘Tamos com essa idéia, já há um ano isso. 

Eu... 

 

TF – De Manguinhos... 

 

JA – É, do complexo de Manguinhos. Uma Associação das associações. Para nós termos 

força igual ao Complexo da Maré. O Complexo da Maré, a senhora sabe, tem uma força 

tremenda, conseguiu várias obras. Nós não estamos conseguindo essas obras aqui com essa 

força toda porque nós ainda não “se” reunimos ainda. Nós temos alguns impasses políticos, 

mas nós vamos superar isso aí, nós vamos organizar uma associação das associações. Quem 

quiser entrar, beleza, quem não quiser, assiste de fora e depois entra. Nossa força. 

 

TF – (Inaudível) as próprias associações das outras comunidades. 

 

JA – Isso, das outras comunidades. Vamos criar essa ORGAN, ‘tamos com essa idéia. E 

nós vamos inclusive... quem vai nos ajudar nisso aí vai ser o próprio secretário da Ação 

Social, o sr. Fernando Willians. A gente também tá com essa idéia de chegar e nos 

organizarmos nisso aí. Porque nós temos mais força, você com mais força consegue as 

obras mais rápido pra comunidade. 

 

TF – Mas vocês já fizeram algum... Como é que são organizadas as ruas? 

 

JA – As ruas já têm nomes, têm números... 

 

TF – Nome ou número? 

 

JA – Nomes e números. 

 

TF – Os nomes são dados...? 

 

JA – Olha só, antigamente nós botávamos os números de Rua 1 até Rua 9. Depois nós 

fizemos o quê? Nós batizamos cada rua com um nome. Então nós fizemos isso. De acordo 

com o quê? De acordo com o projeto da Light nós batizamos. Nós ‘tamos botando agora o 

nome da rua e o número pra você não se esquecer que é a Rua 1. Vou dar um exemplo aqui: 

a Rua 9 é a Rua Peçanha, a Rua 1 é a Rua Feliciano... 

 

TF – E esses nomes vieram de quê? 

 

JA – Vieram oriundos de moradores. Entendeu? Que moram aqui, que deram início ao 

assentamento nosso aqui. E que está com a gente até hoje. 
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TF – É pela Associação que indica, como é que é essa indicação? 

 

JA – Não, o... o.... a indicação, por exemplo: a Rua 1, a Rua Feliciano, que a maioria do 

pessoal que mora lá é da família do Feliciano, tem o sobrenome Feliciano, entendeu? A rua 

do Mário... é Mário... Mário Luis Batista. Essa Rua 2, então nós jogamos a 2 porque nos 

ajudou no processo aqui. A Rua 3, Rua Batista... também foi um rapaz que nos ajudou... 

Então quer dizer, são ruas que a gente pegou pessoas que nos ajudaram no processo e que 

demos... que batizamos as ruas de acordo com essas pessoas que nos ajudaram.  

 

TF – E... como é que funciona por exemplo, o serviço, serviço de Correio? 

 

JA – As cartas vêm pra aqui... 

 

TF – Pra associação... 

 

JA – É. Aí como eu já conheço o povo todinho, eu levo de porta em porta: “Aí, fulano, 

chegou tua cartinha...” É isso aí. Então é simples: chegou aqui, daqui eu distribuo. Não 

deixo carteiro perdido aí dentro não. O carteiro vem aqui, sabe que tem que entregar na 

minha mão e eu mesmo passo. É a solução. 

 

TF – E a água, como é que vocês dividem? A água vem da rua... 

 

JA – A água vem da manilha principal da CEDAE. Os engenheiros da CEDAE ‘teve lá e 

olhou, falou que tá bem feito, mas que eles podiam melhorar futuramente. Futuramente. O 

que é o futuramente? A gente não sabe qual é o futuramente deles. Pode ser daqui a um ano, 

pode ser daqui a dez anos. aí  

 

TF – Mas vocês rateiam, dividem...? 

 

JA – Rateia... Rateamos. Nós fizemos isso aí. Nós mesmos, os moradores. 

 

TF – Como é que você vê as condições ambientais? 

 

JA – Precárias. Não temos nenhuma área de lazer, né, pra as crianças. Nós separamos parte 

dali pra nós tentarmos conseguir... juntar um político nosso aí, uma construção de uma 

pracinha, né?... 

 

TF – Aqui dentro. 

 

JA – Aqui dentro, é, aqui dentro. Uma pracinha na entrada principal, tem um espaçozinho 

ali, pra quê? Pra evitar também do... do material ficar entrando, porque ali nós vamos ter 

uma pracinha ali, botar umas mesinhas, uma área de lazer pra as crianças e pra as pessoas 

de certa idade e pra não ficar ali exposto à bala perdida, né? 

 

TF – Que material você falou que tá entrando? 
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JA – É material de construção. Eles botam nesse espaçozinho que tem ali. Quer dizer, então 

vamos tirar esse espaçozinho de colocar material de construção, as crianças ficarem 

brincando com terra e areia que é sujo, dá doença de pele, nós vamos criar uma pracinha ali. 

Porque nessa pracinha as crianças já não têm como chegar e ficar em cima dali, em cima de 

pedra, trazendo mais problema lá pra Fundação negócio de doença de pele. São algumas 

idéias que agente... dá pra gente colocar em prática, pronto faço, outras idéias, quando nós 

nos reunimos os moradores dão as idéias, nós conversamos e se der pra colocar em prática 

nós colocamos em prática, senão der, (Inaudível) colocar em prática as idéias que dão pra 

colocar em prática, o que dá pra melhorar pra... pra todo conjunto da comunidade, nós 

procuramos chegar e... dar continuidade a essa idéia. As que são só pra si próprio, 

(Inaudível) sair não adianta. Pode... me dá uma idéia que vai ajudar todo mundo, vamos 

ajudar todo mundo, agora dar uma idéia pra benefício próprio eu não vou fazer. Tá me 

entendendo? 

 

TF – E olha só, você falou de doença de pele, como é que é essa relação, vocês utilizam o 

posto de saúde da Fiocruz...? 

 

JA – ‘Tamos utilizando, nós tínhamos sido cortados, mas... por quê? Unidade nova com um 

processo, a gente tem que... fazer um Censo lá no... no Jurídico deles lá, de Saúde, e nós 

conseguimos ser incluídos. Por que conseguimos ser incluídos? Porque... não houve 

aumento de demanda. Houve apenas a troca de pessoas que moravam no Mandela de Pedra 

pra CONAB, então não aumentou a demanda do posto e sim a troca de ficha. Aí nós 

conseguimos por intermédio disso aí, foi demorado, foi árduo também. Aí nós conseguimos 

agora, estamos com atendimento também aqui pra CONAB. Ou melhor, Vitória de 

Manguinhos. 

 

TF – Esse atendimento é ambulatorial e hospital vocês usam o quê? 

 

JA – Olha, o hospital é... é... é...o mais próximo daqui é o de Bonsucesso, né? Maternidade: 

Fernando Magalhães... foram eles que estão mais próximos aqui da... da... redondeza do 

Complexo de Manguinhos e Benfica. 

 

TF – Vocês têm alguma curandeira, alguma pessoa assim que tenha como prática popular 

de... saúde? 

 

JA – Não. (risos) Não tem não. Isso aí, as pessoas que utilizam isso... são aquelas pessoas 

que não têm, né,... 

 

TF – Mas tem alguém que... 

 

JA – Não, não tem. 

 

TF – ...que faça esse tipo de prática? 

 

JA – Se tem eu desconheço. 
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TF – E escola? 

 

JA – Escola. Escola, são escolas da redondeza, né, e nós ‘tamos aqui... entrou aqui na 

associação... esse... projeto da (Inaudível) do governo federal, já tá funcionando aqui. 

Inicialmente eram 21 alunos, hoje nós temos... aquilo que eu falei pra senhora, as pessoas 

são comandadas, o governo dá... e muitas vezes as pessoas não sabem receber a 

oportunidade, não sabem (Inaudível). (Inaudível) a escola... 

 

TF – Quantas crianças tem naquela escola, você tem idéia? 

 

JA – Não tenho idéia. Esse Censo aí é feito por intermédio dos adultos. Foi isso que nós 

fizemos, entendeu? Agora assim, em números parcialmente e exatos... vamos botar uma 

criança para cada casal, assim em torno de 450 famílias, vamos botar 450 crianças que 

temos aqui, um número certo. Na maioria das vezes, todo casal aqui tem um filho.  

 

TF – Pelo menos um. 

 

JA – Até 8 ou 9, já vi casos aqui. Tá entendendo? Mas uma barriguinha esperando nascer. 

Então, quer dizer, botando nesse processo de 450 famílias, nós temos aqui 450 crianças, é o 

número mínimo de crianças que nós temos aqui. Pode chegar... pode se elevar muito as 

crianças, mas 450 crianças que nós temos aqui. Isso com certeza, (Inaudível). 

 

TF – Então não são 21, são 21 estudando. 

 

JA – (risos) É, 21 estudando. 

 

TF – Tá, olha só, e atividades comunitárias, vocês têm aqui? 

 

JA – Nós temos. O que pos... possamos fazer é no fim de semana, de vez em quando levar 

um sonzinho, né. Dar uma espécie de... música, pra o pessoal vir aqui em cima... 

 

TF – Ah... pra vir aqui em cima... 

 

 JA -- Isso, pra esse espaço. Quando não chove. Quando chove não tem condições de fazer 

porque nós não conseguimos o convênio pra cobrir isso aí ainda. Aí nós montamos um 

sonzinho, o pessoal vem, se diverte aí e tal... depois quando acaba, todo mundo, a gente 

desliga o som... às sextas, sábados e domingos. As atividades social que nós temos aqui, 

infelizmente, é só essa por enquanto. 

 

TF – Tem músicos... na comunidade? 

 

JA – Não, isso daí quem faz mesmo é o nosso presidente da Associação. Que faz esse... 

 

TF – Ele toca em algum lugar...? 
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JA – Não, não, não... é música é de rádio mesmo, entendeu? CD... música popular mesmo. 

Chamamos... 

 

TF – Não tem nenhum músico aí. 

 

JA – Não tem não. 

 

TF – É bem... eu já tinha... Vocês têm mais alguma questão? Porque eu, acho que... 

 

JA – Não... Eu vim aqui pra contar a historinha da comunidade, né? A historinha é essa. 

 

GB – É... não tem mais ninguém de outra comunidade de Manguinhos, sem ser de Mandela 

de pedra. 

 

JA – Mandela de Pedra ou Mandela? 

 

GB – Não, assim, tem de Nelson Mandela... ou de Samora? 

 

JA – Tem, tem, tem, tem... Tem pessoas oriundas de lá. 

 

GB – Aí vieram depois. 

 

JÁ – Isso. Pessoas que moram de aluguel. Pra tentar construir. Que moram de aluguel, 

pediram um pedaço pra construir e construíram. 

 

TF – Moravam de aluguel lá. 

 

JA – Lá no Samora e construíram no Mandela 1. 

 

TF – Então o que eu digo assim...  todo morador aqui, ele é... 

 

JA – ...oriundo... 

 

TF – ...ele é um futuro proprietário. 

 

JA – Isso. 

 

TF – (Inaudível) não há... não há pagamento de aluguel pra ninguém. 

 

JA – Para ninguém. Proprietário mesmo. Agora, se eles utilizarem isso aqui pra fim de 

aluguel, infelizmente “é” coisas que não vai dar pra gente controlar. 

 

TF – E qual é a área ocupada por cada casa? 
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JA – Cada um pegou seu pedacinho, tem gente que tem uma área maior, tem gente que tem 

uma área menor. No início não deu pra nós chegarmos e... dividirmos a área: “Você vai 

ficar com tantos metros quadrados, você com tantos...” Não deu.  

 

TF – E daria mais ou menos... 

 

(interrupção da fita) 

 

 

Fita 1 - Lado B 

 

 

JA – Tem gente que tem 6 por 6, tem gente que tem 7 por 6, tem gente que tem 9 por 9... 

Então quer dizer que, quem chegou primeiro pegou a maior área, quem chegou depois ficou 

espremido nas áreas menores, nas piores áreas. 

 

GB – E Não há briga quanto a esse tamanho de... ficou (Inaudível), né? 

 

TF – As pessoas... Há uma disputa entre aquela...? 

 

JA – Não, não há. Porque cada um já estava... 

 

TF – ...no centro dessas áreas? 

 

JA – Não. Porque as pessoas, quem pegou, pegou no início, quem pegou no início 

acreditou! Quem veio depois, veio na força daqueles que ‘tavam aqui, tá entendendo? 

Então aquele que ‘tava no início, a área é boa, a área construída, inclusive já tá até morando 

e bem... morando bem. Agora, essas pessoas que vieram, ficaram com a área mais 

espremida, mas também são muito felizes também por ter um lugarzinho aqui. 

 

TF – E o gás é com bujão. 

 

JA – Tudo bujão, não temos canalização de gás de rua aqui. 

 

TF – Aconteceu já algum acidente? 

 

JA – Não, graças a Deus não. Porque tem gente que esquece panelinha no fogo, né, então 

esqueceu, vem falar comigo, fala assim: “Arromba, desliga tudo e depois fecha a casa.” A 

ordem minha é essa. 

 

TF – Já aconteceu? 

 

JA – Já! 

 

TF – Várias vezes? 
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JA – Umas quatro vezes. Não aconteceu muito. Aí vieram até mim: “Pô, tá... fedendo a 

queimado, feijão... vai pegar fogo!” “Arromba a casa desliga, tira a panela do fogo, joga lá 

na água pra poder tirar a pressão e depois fecha a casa.” Aí eu comunicava depois o 

morador: “Você esqueceu o feijãozinho no fogo.” Mandei arrombar, entendeu, pra que 

outras pessoas não fossem prejudicadas por causa do esquecimento dela. 

 

TF – Já houve reclamos com relação a essa atitude? Não. 

 

JA – Não, não... Se uma pessoa vai reclamar e podia prejudicar 450 pessoas... não tem nem 

o que falar, né? Podia prejudicar 450 pessoas? Podia. Agora, uma pessoa vai chegar, vai 

reclamar?! Eu não aceito nem certo tipo de reclamação. Tá entendendo, não aceito. Cada 

um... por que cada um tem que chegar e tem que cuidar daquilo que é seu. Se cuida daquilo 

que é seu, então todo o conjunto funciona, se cada um cuida do que é seu. Tá me 

entendendo? 

 

TF – Me diga o seguinte, com relação ainda às condições ambientais, eu observei 

rapidamente que não tem uma saída de água da rua. Tem ou é uma coisa que...? 

 

JA – Águas pluviais? Tem. 

 

TF – Tem uma saída. Quando chove essas águas escoam... 

 

JA – Essa água escoa direto, as águas pluviais. Essa tubulação de águas pluviais já era 

excedente daqui da CONAB mesmo. Temos uns 5 ou 6 pontos de águas pluviais aqui que 

escoam bem. O temporal de ontem que teve caso de alagamento aqui no nosso município, 

aqui inicialmente encheu sim, mas depois escoou bem essa água. Escoou bem até demais, 

graças a Deus! Tá funcionando bem. 

 

CG – Bom, e tem muito problema assim de ratos, esses vetores de doenças?... 

 

JA – Tem, tem, tem. Isso aí tem. Como todo início, a comunidade tem. Mas nossos ofícios, 

nós mandamos pra Comlurb, eles ‘tão aqui de pronto emprego eles vêm aqui, colocam 

veneno, vem um pessoal da Comlurb. Agora vai começar o negócio do Dia “D” da Dengue, 

né, então eles vão estar sempre aí. Isso aí já foi uma promessa que eu recebi do gerente do 

Complexo de Manguinhos, Marco Aurélio. Ele prometeu e cumpre. Ele chega, manda os 

agentes aqui, bota veneno pra rato, vão colocar veneno contra o mosquito, vão fazer a 

verificação disso aí... Então, em relação a isso aí... vai caber a cada um dos moradores. 

Conscientização, eles conscientizam o pessoal: “Ó, quem tá em obra. Verifica se tem lá 

alguma coisa acumulando água...” porque tamos na época do mosquitinho começar a fazer 

o estragozinho que ele faz. 

 

TF – Tem moradores muito antigos, de muita idade, aqui? 

 

JA – Tem! Tem gente que é desde o início do Mandela 1. 

 

TF – Quem? 
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JA – Eu vou dar o exemplo do seu Irineu que é desde o início do Mandela 1.  

 

TF – Irineu... depois a gente acha ele, nós fizemos... 

 

JA – Ele é rua... rua 5, casa 9. Ele mora na Rua 5, casa 9. Seu Irineu. Ele é desde o início do 

Mandela 1. Antigo morador do Complexo de Mandela em Manguinhos... conhecedores da 

área, de todo também o histórico daqui também... Eu só tenho apenas aqui o quê? Uns 10 

anos aqui, só de... Complexo de Mandela. Temos pouco tempo. 

 

TF – Você. 

 

JA – É, tenho 10 anos só. 

 

TF – Essas histórias que você ouve, contadas nesse Complexo... 

 

JA – (risos) Ah, as histórias são várias histórias. Mas a história que eu acho, resumindo 

aqui, é que o povo daqui, ele briga por aquilo que é deles. Eles costumam brigar realmente 

pelo que é deles. Então, quer dizer, é bonito, é bonito, entendeu, eles brigam pelo direito 

deles, que muitas vezes o Estado não respeita esse direito. Porque agora nós conseguimos 

nos reunir... é que estamos conseguindo a voltar essas obras pra cá. Quanto tempo que não 

entra obra aqui no Complexo de Mandela! Quanto tempo. Agora que tá voltando as obras aí, 

nós estamos conseguindo na diplomacia. Agora nós estamos conseguindo o nosso direito à 

obra. Eu não vou citar nomes, pessoas políticas, mas que está nos ajudando, tá nos 

ajudando muito. Esses políticos estão nos ajudando muito. 

 

TF – E qual é o preço disso? 

 

JA – Não temos preço. 

 

TF – Voto...? 

 

JA – Não, isso aí... as pessoas que fazem, nós vamos apresentar: “Esse aqui nos ajudou no 

processo...” as pessoas que não nos ajudam, só vêm vendo voto, eu não deixo nem entrar na 

comunidade. Agora, as pessoas que nos ajudam no processo, esses sim, a gente vai chegar e 

ajudar ele. Porque o necessário é que o político ajude todo... num todo, né? Mas eles 

preferem às vezes escolher...  é... pessoas, eles preferem ajudar isoladamente do que ajudar 

num todo. Aí esse isoladamente, essa pessoa que foi ajudada, é que vai fazer uma 

propagandazinha pra ele. Mas não, aqui, se não ajudou a gente aqui no processo, pra poder 

melhorar a vida deles, eles não têm meios de entrar aqui. Eu veto e veto mesmo, não tem 

entrada. Quer entrar? Pode entrar. A comunidade é pública, todos têm direito de entrar, sair 

tranqüilamente, sem ser molestado, mas apoio nosso não vai ter. Porque se um morador 

chegar e perguntar: “Pô, esse cara tá ajudando a gente?” Eu vou ser o primeiro a dizer que 

“Ele não está ajudando a gente em nada!” Ele entrou porque a comunidade é pública, a 

pessoa tem o direito de ir e vir, agora, que ele não ajudou, não ajudou. Só falo isso. 
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TF – Olha só, eu tenho visto alguns portões. As ruas, quase todas têm portões ou essa...  

coincidência de ali atrás ter uma casa? 

 

JA – Não... ali nessas na entrada de fora? 

 

TF – É. 

 

JA – São casas, né? Tem as casas que dão acesso aqui à frente. É um novo segmento. É a 

parte da frente, e aí no meio das casas aqui da frente que dão acesso à rua. 

 

TF – Todas essas casas são pra rua, pra Leopoldo Bulhões? 

 

JA – Isso. Isso tudo é pra Leopoldo Bulhões, todas essas casas. 

 

TF – Atrás... 

 

JA – É a linha férrea. Onde tá a linha férrea. 

 

TF – Mas tem muro depois da linha férrea ou é... 

 

JA – É... o muro... tem o muro, tem a casa. Aí realmente fechou, aquela parte do muro da 

linha férrea, fechou tudo de casa ali atrás, aí não tem passagem... 

 

TF – Mas ele utilizou, ali atrás no galpão também tinha muro. 

 

JA – Tinha muro. 

 

TF – E esses galpões eram interligados ou eles eram...? 

 

JA – Não, cada um tinha um segmento. Não sei qual dos segmentos de cada galpão um 

cereal.... podia botar alimentos... 

 

TF – Perecíveis? 

 

JA – É, perecível. Podia ter isso aí sim, mas eu não sei qual é o segmento de cada galpão. 

Era um galpãozinho pequenininho atrás, isso aqui era um... um outro galpão, outro ali era 

um outro galpão... de outro segmento. Nós tínhamos um outro ali que poderia ser 

administração, entendeu? Então quer dizer, que cada galpão tinha um papelzinho aqui que 

só mesmo eles da CONAB é que podiam dizer: “Esse galpão é pra isso, esse galpão aqui 

fazia parte disso...”. 

 

TF – O que é que a CONAB poderia nos... nos ajudar nessa reconstituição? 

 

JA – Poxa, só o presidente da CONAB. Eu não me recordo aqui o nome dele não, 

entendeu? Mas se a senhora chegar e procurar saber o nome dele, ele ainda tá ainda... ele 

ainda tá ainda como presidente ainda. 
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TF – Ele tem assim... algum contato direto com ele? 

 

JA – Quem tem mais esse contato é o Márcio, tem o telefone dele na agenda, dele, 

particular. Ele tem um contatozinho com ele. 

 

TF – Teria como você conseguir isso pra nós? 

 

JA – Teria sim. Hoje. Você apanha com o Marcinho. Tá bom? Ele vai te passar pra o 

Márcio (Inaudível). (Inaudível) Com a maior presteza ele vai passar isso. 

 

TF – Com a maior presteza. 

 

JA – Com presteza. Vai chegar e passar isso aí. Tá. 

 

TF – Pra CONAB você acha que foi bom essa ocupação? Ou não? 

 

JA – A CONAB, a CONAB em si, ela já ia doar esse terreno pra Secretaria Municipal de 

Desenvolvimento. Já tinha um termo de doação desse terreno. Mas até nós vermos que a 

gente ia ser beneficiado ou talvez nós não seríamos beneficiados com essa doação aqui, foi 

que houve essa ocupação. Depois que houve essa ocupação, um mês depois o pessoal da 

Secretaria ‘teve aqui, Secretaria Municipal de Habitação, de Habitação. Aí perguntou se 

tinha possibilidade de retirar o pessoal daqui pra poder fazer uma obra aqui. Perguntamos a 

ele: “Vai fazer uma obra aqui em quanto tempo e quanto tempo você tem pra poder botar 

essas 450 famílias aqui? Re-locar elas.” “Ah, nós não temos...” “Então deixa a gente como 

tá, nós fazemos a obra aqui e depois vocês entram aí... com água e esgoto, fora outras 

coisas.” 

 

TF – As pessoas estão conseguindo fazer as casas? 

 

JA – ‘Tão, ‘tão. Na maioria das vezes a mão-de-obra aqui é barata. Os pedreiros aqui são 

bons e são baratos, né? Existem também maus profissionais, todo lugar existe, na Zona Sul, 

na Zona Norte e por que não na nossa área carente?! Mas existem também ótimos 

profissionais, né, que dão até show muitas vezes em muito engenheiro aí. E ‘tão fazendo 

excelentes obras aí e ‘tão... Quer dizer, o mais caro da obra é a mão-de-obra. Mais caro. E... 

 

TF – O material é financiado? 

 

JA – Não sei... Eles financiam, eles financiam... 

 

TF – A própria loja...? 

 

JA– A própria loja. Põe o cimento que eu tenho da loja da localidade aqui, eles financiam, 

aí tocam a obrinha deles tranqüilos... Pobre paga pouco, mas todo mês tá lá pagando 

certinho. É melhor emprestar dinheiro pra pobre do que emprestar pra rico, né? 
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TF – (Inaudível). 

 

JA – Pois é, é verdade, né? E a grande verdade é essa mesmo. Então quer dizer, ‘tamos aí, 

né, pobre, mas com dignidade, né? 

 

TF – Você falou no início que você quando você veio pra cá, você reviu documentação no 

Diário Oficial... 

 

JA – Isso! Foi nuns jornais que tinha aí, peguei uns jornais mais recentes... 

 

TF – Você estava buscando o quê? 

 

JA – Eu ‘tava buscando informação sobre o local. Entendeu? 

 

TF – Mas informação... que tipo de informação você estava buscando? 

 

JA – Buscando informação, quando tempo isso aqui ‘tava desativado, entendeu, se ‘tava 

tendo algum processo, processo trabalhista, coisa desse tipo. Se tinha muita ação 

trabalhista... Pra que isso aqui não virasse depois um, um... um... um... é... eles leiloassem 

isso aqui, isso aqui fosse leiloado pra pagar a.... a pessoas, né, e na verdade a comunidade 

ali precisando, teve incêndio, já teve... poxa, já teve pessoa desabrigada e ‘n’ problemas 

naquela comunidade ali. Só ali teve o quê? Teve uns quatro incêndios. Se lembra disso? 

 

MS – Não, me lembro de uns dois. 

 

TF – Um foi o mais recente, uns 80 barracos, né? O outro? 

 

MS – Teve também aquele (Inaudível). 

 

JA – Isso. Teve um outro da casa do Valério, teve o outro da casa do Valério... e teve esse, 

um quarto, que foi... lá na “Bat-caverna”, a gente chama de “Bat-caverna”. Minto, então 

são cinco, a Bat-caverna teve dois incêndios. Nós tivemos que combater.  

 

TF – Mas aí é dentro de casa...? 

 

JA – Barraco. 

 

TF – Sim, sim, mas: panela, fogão... 

 

JA – Vela, curto-circuito..., entendeu? ‘Ns’ probleminhas. Então quer dizer, o bombeiro 

chegava depois que a gente combatia o incêndio, né, chegava... aí depois... quando tiveram 

que fechar aqui a pista pra conseguir uma providência pra o pessoal, né? Se lembra disso? 

Aí a Defesa Civil conseguiu uma união... 

 

TF – Que pessoal? 
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JA – O pessoal que foi prejudicado, perdeu... 

 

TF – Pelo incêndio mesmo. 

 

JA – Isso. Aí muita gente saiu até ferida... Olha só... olha só o problema que é fechar uma 

pista: vem a polícia, bateu, jogou granada... pessoas se feriram... depois de muita... depois é 

que conseguiram o benefício. Quer dizer, muita... isso que aconteceu lá, nós não queremos 

que aconteça aqui. Pra quê? Pra ter... Já pensou se a polícia entra aqui?! Pequenininho do 

jeito que isso aqui é! Pô, vai fazer um estrago. Entendeu? Quer dizer, então isso aqui eu não 

quero que venha aqui. É, tinha uns caras lá, a Associação foi arrombada por policiais. 

 

TF – Procuravam o quê? 

 

JA – Eles não procuravam, eles queriam um lugar pra se abrigar... houve uma morte de um 

rapaz aí... no início desse mês, esse rapaz é da igreja, ‘tava saindo de lá do Mandela pra 

poder pegar alimento no Centro de Abastecimento ali, né? Como é o nome? CADEG, isso, 

CADEG. Então ele foi alvo dos policiais, os policiais daqui alvejaram o rapaz, foram lá e 

alvejaram mais ainda, deram mais tiro no rapaz. O que é que foi feito?! Nada! Na mídia...  

 

TF – Era traficante? Não. 

 

JA – O rapaz era... da igreja, ele era pastor da igreja, era pobre, entendeu? Então o que é 

que acontece? O que é que foi feito? A Mídia... falou que ele era bandido, os policiais 

“falou” que ele era bandido, mas a história verdadeira não apareceu. Por quê? Talvez até 

medo dos próprios parentes dele. Mas se acontece uma coisa dessa aqui, eu vou na 

Procuradoria de Justiça e denuncio os policiais, com certeza. Eu não tenho medo disso. Eu 

vou lá e denuncio os policiais. Não tenho medo... Por que é que eu não tenho medo? Não 

devo nada a eles, pelo contrário, se a gente, cada coisa que a gente compra aqui, uma parte 

do nosso imposto vai pagar ele, então ele tem que ter, a gente tem que receber pelo menos 

um pouquinho de respeito. Nós não vivemos hoje num... num estado de “só o governo é 

força, só o governo pode”. 

 

TF – Vocês pagam imposto aqui? IPVA? 

 

JA – Não, IPTU? Não. Porque... 

 

TF – O imposto é através da luz... 

 

JA – É, luz, entendeu?... Pra renovar um CNPJ desse aqui, a gente paga uma taxazinha... aí 

nós conseguimos dinheiro com alguns sócios, que se associaram à gente, e conseguimos 

quitar algumas coisinhas, fazer uma obrinha aqui outra ali, tá parado porque não temos 

fundos. Aí, através dos convênios que a gente consegue... 

 

TF – Que convênios? 
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JA – Correios. Nós ‘tamos pra fechar um convênio aqui com o Correios aqui agora. Com o 

seu Sérgio Murilo e o seu Aristides Santos. 

 

TF – Mas que convênios são...? 

 

JA – Convênios pra poder ajudar a gente... é... é... dar uma festa agora no final de ano, eles 

queriam fechar com a gente pra dar uma festinha pra as crianças. Nós vamos fechar com 

eles. Por isso que eu fui ontem lá na Fundação inclusive, pra buscar o e-mail deles e o 

telefone deles que eles querem fechar com a gente uma festinha. E nós vamos fechar 

também com eles a construção... é... pra poder cobrir a associação, esse espaço que nós 

temos aqui. E depois nós vamos conseguir mais convênio pra poder dar continuidade na 

obra.  

 

TF – Esse convênio é como? Eles financiam... 

 

JA – Financiam a obra, né, eu não sei como é que é o encargo... deles, se eles descontam 

isso em... na Receita, não sei como é que eles fazem isso. Isso aí só um contador podia 

dizer essa história pra senhora. Mas eles dão o material... 

 

TF – Uma doação. 

 

JA – Uma doação, isso. Pra Associação, é feita essa doação, nós assinamos, botamos o 

nosso carimbo do CNPJ que nós recebemos, a pessoa que recebeu assina, deixa tudo 

bonitinho e repassamos isso. Se for cestas básicas, nós temos que chegar e repassar essas 

cestas básicas pra àquelas pessoas que necessitam mais. Se for o benefício pra Associação, 

benefício da comunidade, nós vamos chegar, nós vamos cobrir a Associação porque aquele 

espaço vai ser utilizado pela gente mesmo da comunidade. E assim coisas que podem vir, é 

chegado pela gente aqui. quer dizer, o que a gente pode correr atrás é isso. A Associação tá 

aqui pra isso. Pra correr atrás de uma coisinha ou outra.  

 

TF – Existe alguma ONG, Organização Não Governamental? 

 

JA – Que vai nos ajudar? 

 

TF – (Inaudível) fazer contato com vocês? 

 

JA – Vai ter. Vai ter uma ONG que vai tá prestando Serviço Jurídico... 

 

TF – Qual é a ONG? 

 

JA – Eu não sei o nome da ONG. Que... esse advogado que está prestando serviços lá, ele 

também vai... inclusive, não cortando, esse advogado é da nossa Cooperativa que também, 

vai gerar emprego pra comunidade. A Tia Pretinha e nós, estamos abrindo uma cooperativa 

de trabalhadores autônomos, pra gerar emprego no Complexo todinho de Mandela. Essa 

cooperativa tá junto com o nosso prefeito, né, César Maia, e ele está nos... ele tá dando 

grande ajuda em relação a isso, tá criando... ajudando a criar empregos, abrindo pequenas 
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(Inaudível) cooperativas... prestadoras de serviços, nós estamos com uma já montada já e 

essa semana, a outra, já ‘tamos em funcionamento com a fábrica de fraldas. E depois, nós 

vamos aumentar a quantidade dos outros segmentos da Cooperativa. Vai aumentar o 

emprego? Vai aumentar emprego. Esse...  

 

TF – Aí no caso, Mandela de Pedra... 

 

JA – Isso, todo Complexo. 

 

MS – Ficam lá no Mandela. 

 

JA – Ficam no Mandela 1, mas também vai prestar serviço aqui pra Vitória de Manguinhos, 

Mandela de Pedra, Mandela 2, Mandela 1... 

 

TF – E a COOTRAN que atende à Fiocruz não atende a vocês? 

 

JA – Não tá atendendo. 

 

TF – Por quê? 

 

JA – Por quê? Politicagem deles. Às vezes eles querem até atender, diz a COOTRAM, 

talvez eles querem até atender, mas um desacordo político deles temos muitos profissionais, 

muitos profissionais de outras áreas, pra ocupar outras áreas, outras comunidades que são 

distantes aqui do Complexo de Manguinhos, tá trabalhando na COOTRAM e deixando nós 

pra funcionários daqui de Manguinhos sem emprego. Então, veio, foi nessa investida que a 

dona Pretinha, né, e um grupo de pessoas abriu essa cooperativa. 

 

TF – A dona Pretinha mora aqui ou no Mandela de Pedra? 

 

JA – Mandela 1, Mandela 1. Entendeu? É uma líder comunitária também, entendeu? Ela 

teve essa idéia e graças a Deus tá andando bem essa cooperativa, como gerar esses 

empregos. Esses empregos que a COOTRAM não gerou, nós vamos procurar gerar. Tá 

entendendo? Com... (interrupção) (pausa na gravação) É... Vamos gerar esses empregos 

aqui pra comunidade, para àquela comunidade, pra outra comunidade do Complexo... foi... 

o papel principal de uma cooperativa de trabalhadores autônomos é esse: gerar emprego e 

na comunidade. Então a COOTRAN fugiu, vamos botar um pouco... do intuito que é a 

cooperativa de serviços e nós ‘tamos procurando minimizar o desemprego aqui. 

 

TF – Vocês fizeram outra cooperativa... 

 

JA – Isso. Já ‘tamos... já tá feita. Já volta a funcionar. Tá voltando a funcionar... 

 

TF – Mas tá faltando o quê? 

 

JA – É... Chegar as máquinas da fábrica de fraldas, um serviço... 
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TF – Ah, tá falando da fábrica de fraldas! 

 

JA – Isso. Já funciona lá na Varginha, a dona Pretinha é gerente de lá. Então ela, com o 

conhecimento que ela tem de fábrica de fralda, ela vai abrir uma fábrica de fraldas na nossa 

cooperativa para iniciar o capital de giro. Iniciou o capital de giro através de licitações 

públicas e licitações em outras áreas. 

 

TF – As fraldas são vendidas pra onde? 

 

JA – Olha é... nosso primeiro cliente forte é a própria Prefeitura, porque nós pegamos esse 

empréstimo com a Prefeitura.  

 

TF – Pra as creches. 

 

JA – Isso, exatamente. Nós vamos cobrir as creches. De Manguinhos até Jardim América. 

Temos que fazer essa distribuição de fraldas aqui de Manguinhos até o Jardim América. É 

tudo por conta da tia Pretinha. O prefeito já falou: “É tudo por conta da senhora, tia.” 

 

TF – Já tem lugar pra isso, pra essa fábrica? 

 

JA – Já. Já tem lá na associação do Mandela 1, vai funcionar a fábrica lá. Inicialmente. Que 

vai ser muito, a demanda vai ser muita. Vai ser pouca não. E nós já ‘tamos vendo um outro 

espaço pra ampliar essa fábrica de fraldas. 

 

TF – Como é que vocês cadastram as pessoas que vão trabalhar nessa fábrica? 

 

JA – É... nós ‘tamos fazendo um Censo, inicialmente ‘tamos fazendo um Censo, que vai ser 

feito aqui também... Nós vamos, é... é... primeiro nós vamos... dar essas vagas pra as 

pessoas que estavam no início com a gente, tendo aula de cooperativismo... no início. As 

outras vagas vão ser de acordo com a ficha da pessoa, a necessidade da pessoa. A pessoa às 

vezes pô...  tá com um problema seriíssimo em casa, vamos direcionar essa pessoa aqui que 

não tem nenhuma profissão, vamos botar aqui na fábrica de frauda, pra ser auxiliar de 

produção. As pessoas que têm profissão, vão trabalhar na função, na cooperativa. Tem a 

profissão: sou técnico em elétrico-eletrônico, então eu vou trabalhar na minha área quando 

tiver vaga na minha área. Quando eu conseguir licitação pra isso, pra manutenção, pra 

maquinário, coisa desse tipo, entendeu? Quer dizer, nós vamos procurar buscar licitações 

todinhas, pra poder nós chegarmos e empregar esse povo todinho que tá desempregado aí. 

 

TF – Existe alguma outra cooperativa além da COOTRAN aqui na região? 

 

JA – Só essa, a COOTRAMUB, que foi lançada agora. Essa cooperativa. 

 

TF – A COOTRAN que atende à Fiocruz. 

 

JA – Outra? Aqui da área? As cooperativas que ‘tão lá dentro são de outras áreas. Niterói, 

sabe? Tem cooperativa de Niterói agindo lá dentro. Quer dizer então, um espaço que a 
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gente pode conseguir. A cooperativa daqui, da comunidade, também pode conseguir lá 

dentro. Ainda por isso que nós ‘tamos correndo atrás também... 

 

TF – Quantas cooperativas você acha que tem hoje de fora? 

 

JA – Fiocruz? 

 

TF – Não, de fora das... das comunidades... 

 

JA – Das comunidades? Eu vi pelo menos duas, né? Assim... COTRA... COOTRANIT, 

Niterói, e uma outra cooperativa que é da Penha, Complexo da Penha. Agora, outras eu 

desconheço. Eu sei que tem um monte de cooperativas lá. 

 

TF – Mas eles empregam moradores da... da...? 

 

JA – Não, não. Ah... o vínculo empregatício deles é com os moradores da área deles.  

 

TF – Então eles estão só usando o espaço, seria isso? 

 

JA – Tá usando o espaço que seria da nossa comunidade, né? Nosso companheiro que 

também é carente pra caramba também, entendeu? Aí então é por isso que nós ‘tamos 

abrindo essa cooperativazinha aqui, pra gerar emprego pra nossa comunidade. Gerando 

emprego, diminui, né... o... as pessoas querendo procurar outros meios de ganhar dinheiro 

se gerar emprego, né, as pessoas querem trabalhar, vai procurar outros meios de ganhar 

dinheiro. Vai chegar e vai trabalhar pra poder chegar e... dá o sustento pra casa. Tem gente 

assim. Aqui que eu dei aquele exemplo anterior, é porque eu conheço o pessoal daqui. Nas 

outras áreas eu tenho certeza que... tem gente a fim de trabalhar. Entendeu? 

 

TF – Se eu te fizer uma pergunta assim, o que é que você acha, como é que você 

responderia se eu te perguntasse o que é a promoção de saúde pra você? O que é que é 

saúde, Júlio? 

 

JA – Saúde? Em relação a quê? Ao conjunto?  

 

TF – A vida. A vida e ao conjunto. 

 

JA – É, se nós não tivermos saúde nós não temos como trabalhar. É tudo... é um ligado com 

o outro. Saúde vem ligada a trabalho, vem ligada a bem-estar, né? E vem ligada à própria... 

vamos botar, à nossa própria alma, né? Quer dizer, se não tivermos saúde nós não temos 

nada. Só isso mesmo. 

 

TF – E pra comunidade o que é que você acha que pode ser feito pra...? 

 

JA – ...melhorar a área da saúde? Melhorar o atendimento, né? Melhorar o atendimento, ser 

dividida as verbas. Estão muito mal divididas...  a área da saúde... 
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TF – A que atendimento você se refere? 

 

JA – Atendimento eu não vou botar a Fiocruz porque a Fiocruz até procura atender bem. 

Mas não é só a Fiocruz. Não pode centralizar tudo em cima da Fiocruz. A Fiocruz é 

ambulatorial, não tem emergência. Mas se sair daqui pra Bonsucesso... Eu fui atropelado 

por uma Van... graças a Deus não aconteceu nada comigo, eu demorei duas horas pra ser 

atendido. Eu não sabia nem se tinha algum osso quebrado. Podia ter perfurado o pulmão, 

mas não perfurei porque não ‘tava cuspindo sangue, então demorei duas horas pra ser 

atendido em pé! Agora, olha o estado de ter sido atropelado por uma Van, cheguei lá 

mancando no hospital... de certo modo cheguei bem, mas, não podia ter sido complicado? 

Então, quer dizer, essas coisinhas... coisinhas mínimas, vamos botar coisinha mínima, 

podia chegar... eu não esquentaria a cabeça se chegasse uma pessoa baleada e fosse 

atendida na minha frente, mas pessoas com um corte no dedo, tem conhecimento lá dentro... 

então, quer dizer, eles teriam que saber diferenciar as emergências. “Pô, aquele ali tá mais 

grave. Vamo’ botar aquele ali. Aquele é menos grave, então dá pra esperar um pouquinho.” 

Tá entendendo?! Então, quer dizer, o atendimento médico no geral tá muito fraco, não é só 

aqui não, é no Brasil todo. Não sei se é por causa do salário, a pessoa... eu entro na área de 

saúde hoje visando um salário milionário, não existe isso. Pessoa que entra na área de saúde 

hoje é voluntário a trabalhar numa situação precária, é igual a professor. Quem é professor 

é por vocação, quem seria na área médica, seria pra ser médico, teria que ser por vocação 

também. Eles visam ganhar dinheiro, sem trabalhar! É mais naquele processo inicialmente, 

né? Quer dizer, não atinge só os pobres, atinge também as pessoas de classe social... é... 

melhor, né? Se eu entrar, se eu vestir a camisa de uma empresa, eu vou produzir aquilo que 

eu entrei, senão não tinha nem entrado. Tá entendendo? Isso que eu tô falando, amanhã eu 

saio daqui, eu tenho que chegar e fazer todo esse processo todinho pra poder chegar e 

entregar esse kit, a pessoal quer assumir e assumir mamãozinho e eu... vou correr atrás do 

que é meu. 

 

CG – Eu queria saber assim, se o senhor sabe, voltando à comunidade, se tem muitas 

pessoas de outros estados? 

 

JA – Tem! Com certeza. 

 

CG – O senhor poderia dar uma estimativa...? 

 

JA – Tenho. Eu vou te dar a estimativa em porcentagem. Aqui, vou botar aqui na minha 

comunidade... vamo’ botar... 60% é nordestino. É oriundo do Nordeste. 60% aqui da 

comunidade. 

 

CG – E veio assim direto pra cá... ou já moravam aqui antes? 

 

JA – Não, não, não! A maioria da família já morava aqui. Famílias de pessoas que lutam. 

Esse pessoal aí não me dão trabalho nenhum. Com certeza! (risos) Não me dão trabalho 

nenhum. Pessoas oriundas do Nordeste, pessoas que gostam de trabalhar. Essa não me dá 

trabalho. 
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TF – Tem muito nordestino. 

 

JA – Tem.  Acabei de falar, 60% daqui são oriundo do Nordeste. 

 

TF – Mas vieram de outras comunidades ou... daqui em volta. 

 

JA – Outras comunidades, Mandela... é, daqui em volta. Moradores também. Pessoas que 

não me dão trabalho mesmo! 

 

TF – Houve... houve remoções de outras favelas que não foram daqui da... da região? Da 

Zona Sul pra cá...? 

 

JA – Não, pelo contrário, houve da Varginha pra um outro... um outro local, só que eu me 

lembre. Foi da Varginha. A Varginha foi pra... Vila do Pedro, Vila do João. Não foi? Foi só 

o que eu me lembre, saiu da remoção. Removeram lá da Varginha, removeram o pessoal lá 

pra Vila do João. Foi isso. Outros... outros, não me lembro não. Só promessas. 

 

TF – De Mandela, digamos que vieram direto de Mandela... 

 

JA – É. E vieram também na colocação, começou barraquinho, entendeu? “Vamos fazer um 

espaçozinho aqui...” “Faz lá” Então, quer dizer é... conforme mesmo é uma ocupação de 

pessoas, cada um pega o seu... o seu espaçozinho, faz lá... procura se acomodar, faz lá o seu 

sistemazinho de água, de esgoto... tal... onde é que tem e tal, e... e fica lá morando, é... na 

maioria das vezes pelo resto da vida. 

 

TF – Me diz o seguinte, com relação à enchente, esse Canal do Cunha costuma encher...? 

 

JA – Não. 

 

TF – ...costuma ter problema? 

 

JA – Nunca teve problema. 

 

TF – Nem no Mandela? 

 

JA – Nem no Mandela. Nunca teve problema. Ele enche... ele enche até um determinado 

nível, aquelas chuvas fortes mesmo, torrenciais, teve uma chuva numa época aí que foi... 

choveu foi a noite toda, não teve nenhum problema, graças a Deus. 

 

TF – Não há refluxo. 

 

JA – Não há. Ele desce mesmo com toda a força pra lá. 

 

TF – E a refinaria? 
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JA – A refinaria tem o problema dos gases, né? É um grande problema dos gases, mas a 

coisa que tem que ter, não adianta... (interrupção da fita) 

 

 

Fita 2 - Lado A 

 

 

TF - ...Júlio César, fita 2, dia 26 de novembro de 2003, para o projeto História de 

Manguinhos. Diga, Júlio. 

 

JA – Então, se nós tentarmos acabar com a Refinaria, vamos acabar com uma série de 

empregos, uma série de riquezas no estado. Então, é complicado? É complicado esse 

processo. É complicado esse processo. 

 

TF – Mas não há uma maneira...?  

 

JA – De minimizar? 

 

TF – Isso. 

 

JA – Isso aí só um técnico competente da área ambiental que pode chegar e minimizar isso 

aí. Seja plantando mais árvores, seja... entendeu? É ele que pode chegar e ver o impacto 

ambiental que a refinaria é... é...dá nessa comunidade aqui. 

 

TF – E nunca houve essa discussão com eles...? 

 

JA – Não, não houve essa discussão ainda. Por isso que nós estamos criando o ORGAN, 

Associação das Associações. Pra quê? Pra termos força de chegarmos lá... 

 

TF – Mas essa é uma questão pra vocês? Vocês (Inaudível)...? 

 

JA – É uma questão sim! O que é que eles podem chegar e fazer pela gente aqui, pra 

minimizar isso aí, o refino do gás? Aí eles iam dar as idéias dele, aí nós íamos nos reunir: 

“Mas será que isso vai dar certo?” “Vamos deixar.” ou “Não vamos deixar.” “Vamos fazer 

alguma coisa, vamos entrar numa ação coletiva.” Então quer dizer, nós vamos, pra isso nós 

estamos criando esse ORGAN, né? Pra podermos ver o conjunto no Complexo de 

Manguinhos. Na verdade, os principais prejudicados: é... Parque Arará, Mandela de Pedra e 

uma parte do Mandela 1, que é prejudicada com a emissão desses gases, que quando eu 

morava lá eu passava mal pra caramba. 

 

TF – De doenças... 

 

JA – É, respiratórias. Não tinha fôlego pra nada. Quer dizer, quando o refino era grande 

mesmo, eu... até eu adulto mesmo, passava mal. 

 

TF – E as crianças? 
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JA – As crianças eu não vou nem falar. É direto no Posto lá, tomando o oxigeniozinho 

delas ou então em casa, Inalação. Aí houve uma época em que parou o refino de gás aí. Aí 

retornou de novo o refino de gás. Quer dizer, é uma coisa que não dá pra parar, mas tem 

uma... tem alguma coisa que dá pra minimizar? Tem! Agora, só quem pode dizer isso são 

os técnicos, engenheiros responsáveis mesmo na área ambiental. Que pode chegar e falar 

assim: “Se plantar mais árvores, vamos criar mais oxigênio, a árvore vai chegar, vai 

consumir o gás carbônico... né, vai dar uma melhorada nas condições do ar.” Então a 

hipótese, vamos botar assim, eu como ignorante dessa área... é lógico, a árvore chega, 

consome gás carbônico, libera oxigênio, vamos botar mais árvore... Pode dar uma 

melhorada? Pode. Mas a curto prazo o que é que a gente pode fazer? De repente eles podem 

chegar e dar uma melhoria, dar uma... algo nesse gênero assim. Ou melhorar a curto prazo, 

quem pode fazer é eles. Ou podem botar um filtro lá... aí eu não sei. Dessa área aí... dessa 

área só quem pode dizer mesmo é eles. Mas que é... tem que ter uma pessoa pra apoiar isso 

aí, tem. É por isso que nós vamos criar o ORGAN. Não é só pra isso não. 

 

TF – E a coleta de lixo? 

 

JA – Coleta do lixo tá sendo satisfatória. O nosso... nosso gerente, Marco Aurélio tá 

trabalhando bem nessa área, entendeu? Inclusive qualquer hora dessas vamos organizar, 

vamos mandar um parabéns pra ele, mandar um... né? Referência boa dele. Então, quer 

dizer, nem a respeito da coleta de lixo nós estamos sendo... 

 

TF – Mas como é que vocês fazem? 

 

JA – É container. O nosso aqui ‘tava sendo colocado no outro lado, aí ele... 

 

TF – A população é que leva? Cada um leva o seu lixo? 

 

JA – Isso. Aí ele, sensibilizou, o povo tinha que atravessar a rua, o que é que ele falou: “Eu 

posso colocar containeres de lixo aqui? Aqueles conteineres de rodinhas”Falei: “Irmão, 

pode.” E antes de pedir o ofício ele chegou, procurou a gente, a gente chegou: “Pode 

colocar sim. Lógico!” Aí eles minimizaram. A pessoa tem que atravessar a rua... 

 

TF – A própria COMLURB faz isso. 

 

JA – A própria COMLURB faz isso. 

 

TF – Que doa os carrinhos. 

 

JA – Isso, doa os carrinhos... Pega... aí depois é feita a troca quando ele não anda, quando 

tiver quebrado... 

 

TF – Em quanto tempo ele passa...? 
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JA – Todo dia. Tem dia que passa duas vezes. Só no final de semana, é lógico, tem menos 

viaturas rodando, é que o lixo de domingo só é recolhido na segunda-feira. Aí, quer dizer, 

há aquele acúmulo de lixo. Mas é só nesse dia só. Mas na semana tem dia que passa duas, 

três vezes recolhendo. Quer dizer, esse trabalho é muito bem-feito mesmo. Pela parte da 

COMLURB. ... ... 

 

TF – Então tá, muito obrigada. (interrupção da gravação) 

 

*A fita não foi gravada integralmente (aproximadamente 5 minutos do lado A) 

 


